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Circular nº 335/19 
 

Brasília(DF), 28 de agosto de 2019. 
 
 
 
 
Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretora(e)s do ANDES-SN 
 
 
 
 
 
  Companheiro(a)s, 
 
 
 
 
 
  Encaminhamos o relatório da reunião do Setor das IFES, realizada em 
Brasília/DF, nos dias 24 e 25 de agosto do corrente ano.   
 
  Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e 
universitárias. 
 
 
 
 
 

Profª. Eblin Farage 
Secretária-Geral 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS IFES 

 
Data: 24  e  25/08/19 (sábado e domingo) 
Local: Sede do ANDES-SN (SCS, Quadra 02, Ed. Cedro II, Bloco C, 3º andar – 
Brasília/DF). 
 
Diretores Presentes: Antônio Gonçalves Filho, Guinter Tlaija Leipnitz, Mariana Trotta 
e Mauricio Alves da Silva. 
 
Seções Sindicais presentes (Anexo I) 
 
Com 26 seções sindicais (29 representantes) e  4 Diretore(a)s 
 
Pauta: 
1. Informes  
2. Análise da Conjuntura;  
3. Avaliação do dia 13 de agosto – Greve Nacional da Educação; 
4. Retorno da rodada de assembleias sobre a construção da Greve da educação por 
tempo indeterminado;  
5. Outros Assuntos 
 
 
1. Informes  

 
CSP-Conlutas: Houve reunião da SEN no dia 15 de agosto, onde foi aprovada a 
programação do IV Congresso da Central que ocorrerá em Vinhedo-SP, no período de 3 
a 6 de outubro de 2019. As Seções Sindicais que farão AG para eleger delegado(a)s 
devem informar no site da Central com cinco dias de antecedência. 
 
Fórum Sindical Popular e de Juventudes: Reunião da Coordenação Nacional no dia 
16/08, em São Paulo. Deliberou-se: 
a) Incorporação do dia 7 de setembro ao calendário de lutas; 
b) Elaborar cartaz, com a arte aberta, para a inclusão das fotos do(a)s senadore(a)s que 
já declararam apoio à reforma da previdência, em cada estado; 
c) Elaborar um jornal do Fórum. A proposta deverá ser debatida pelas entidades e 
deliberada na próxima reunião do Fórum; 
d) Que a comissão de organização apresente em até 1 (uma) semana, uma proposta de  
Seminário do Fórum, com programação, data, possíveis palestrantes e necessidades 
logísticas; 
f) Ampliar o esforço para envolver outras entidades, setores e outros Fóruns na 
construção do Fórum nos estados. 
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CONIF: No dia 1° de setembro houve reunião do ANDES-SN com o CONIF para 
tratar do FUTURE-SE, ponto eletrônico e progressões docentes:  
https://www.andes.org.br/conteudos/noticia/aNDES-sN-se-reune-com-conif-para-
discutir-future-se1 
 
● FUTURE-se: 
Foi apresentado pela diretoria as ações que têm sido desenvolvidas sobre o Future-se 
(além de participação em debates,  participação em audiência pública na Câmara dos 
Deputados da Comissão de Educação, lista de atividades anexa). Também, foram 
apresentados os materiais elaborados pelo setor de comunicação (arte de camisa, Cards 
etc). Por fim, foi apresentado o folder elaborado pela diretoria.  
● Intervenção no CEFET-RJ: 
Foi dado informe pela diretoria da reunião ocorrida na sexta (dia 23/08) com a 
Procuradora Debora Duprah para tratar das ações jurídicas cabíveis. Participaram da 
reunião a diretoria do ANDES-S, a AJN, a ADCEFET-RJ, SINASEFE e outras 
entidades.  
 
Informes das Seções Sindicais (Anexo II) 
 
  2 . Análise da Conjuntura 
 

Foi feita uma análise de conjuntura pelos presentes apresentando os projetos de 
ataque a classe trabalhadora, promovendo um balanço das últimas atividades e 
apontando os desafios e a necessidade de intensificar as ações e construir uma greve 
nacional da educação de forma unitária com os diferentes segmentos da educação.   
 
 
3. Avaliação do dia 13 de agosto – Greve Nacional da Educação; 
4. Retorno da rodada de assembleias sobre a construção da Greve da educação por 
tempo indeterminado;  
 

Na reunião os presentes optaram por unificar o debate dos pontos 3 e 4 da pauta 
que foram tratados de forma conjunta. Dessa forma, após a fala da diretoria, os 
presentes fizeram uma avaliação da greve do dia 13/08 e a falaram sobre a disposição da 
categoria em construir uma greve nacional da educação. A maioria das falas apontou 
para a disposição da categoria em construir a greve e, nesse sentido, da importância de 
se construir uma greve nacional da educação de 48 horas em setembro, em articulação 
com os demais segmentos da educação como o SINASEFE.       
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ENCAMINHAMENTOS: 
 
Ao longo da manhã de domingo os presentes apontaram os seguintes encaminhamentos:  
 
● MOBILIZAÇÃO: 
 
1. O ANDES-SN reafirma a participação e construção do Grito dos Excluídos, 
levando a pauta em defesa da Educação e Contra os Cortes na educação básica e ensino 
superior. O ANDES-SN se soma às vozes dos excluídos do Brasil e do Mundo.  
 
2. Dia da luta nas IFES e nas IEES/IMES para realizar atividades interativas e abrir 
as universidades (Federais, Estaduais e Municipais), Institutos Federais e CEFET para 
o(a)s estudantes da educação básica e à sociedade em geral, envolvendo a comunidade 
universitária das diferentes áreas de conhecimento;  
 
3. Construção de um dia nacional de Universidade, Institutos Federais e CEFET na 
Praça, em outubro;  
 
4. Que o ANDES-SN tome a iniciativa para construção de uma comissão de 
mobilização das entidades em luta, da Educação, Servidore(a)s e outras;  
 
 
● GREVE: 
 
1. Construção da greve nacional da educação contra os cortes orçamentários, contra o 
Future-se e as intervenções do governo na indicação dos reitores;  
 
2. Rodada de assembleias de base, até dia 10 de setembro para deliberar sobre a greve 
nacional do setor da educação por 48h, em setembro; 
 
3. Sugerir na Frente da educação os dias 17 e 18 /09 ou 24 e 25/09 como dias para a 
greve nacional da educação de 48 horas. 
 
 
● OUTROS ASSUNTOS: 
 
Que a AJN do ANDES-SN elabore nota técnica sobre a Cessão Pública dos Terrenos 
das seções sindicais;  
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AGENDA  
 
Setembro /2019 
 
Rodada de assembleia até dia 10 de setembro, para delibera sobre a greve nacional da 
educação, em setembro. 
 
Dia de luta, nas IFES e  nas IEES/IMES, para realizar atividades interativas e abrir as 
universidades (federais, estaduais e municipais), institutos federais e CEFET para o(a)s 
estudantes da educação básica e a sociedade em geral, envolvendo a comunidade 
universitária das diferentes áreas do conhecimento. 
 
Outubro/2019  
 
17/10 - Dia nacional de combate ao assédio, nas IES (universidades federais, estaduais e 
municipais, institutos federais, CEFET); 
 
- Reunião conjunta dos setores das IFES e IEES-IMES, e GTPFS para debater os 
desafios e as especificidades das IES relacionadas às questões de integração, fronteira e 
multicampia; 
 
Novembro/2019 
 
- Encontro Nacional do ANDES-SN sobre a carreira EBTT e ensino básico das 
instituições estaduais de ensino superior (foram indicados os dias 1º, 2, 3/11 ou 23, 24, 
25/11 que ainda serão definidos e informados); 
 
22/11 – Dia Nacional de combate ao racismo nas IES (universidade federais, estaduais e 
municipais, institutos federais, CEFET); 
 
 
4. Outros Assuntos 
 
Não houve inserção de nenhum outro assunto. 
 
 
  



 

6 
 

 
ANEXO I 

PRESENTES 
 
 

Dia 24/08/2019 
Manhã: 
ADUFAC – Madge Porto Cruz; ADUA – Ana Lúcia Silva Gomes; ADUFPA – José 
Carneiro e Adolfo O. Neto; APRUMA – Sirliane de Souza Paiva; ADUFPI – Jurandir 
Gonçalves Lima e Maria do Socorro Pereira da Silva; ADUFPB – Marino Eugênio de 
Almeida Neto; ADUFCG – Francinalva Dantas de Medeiros; ADUFERPE – Isabelle 
Meunier; ADUFAL – Ailton Silva Galvão  ; ADUFS – Beatriz T. Freitas, Saulo 
Henrique Souza  Silva e Airton Paula Souza,; ADUFMAT – Lélica Elis Pereira de 
Lacerda; ADUFMS – Marco Aurélio Stefanes; ADUFDOURADOS – Cláudia 
Marques Roma; SINDICEFET – MG – Suzana Maria Zatti Lima; ADUFU – Eduardo 
Fraga Tullio; APESJF – Jalon de Moraes Vieira; ASPUV – Allain Wilham de Oliveira; 
ADUFSJ – Wilson Camilo Chaves; ADUNI-RIO – Rodrigo Castelo; ADUFF – 
Marina Cavalcanti Tedesco; ADUR-RJ – Luís Mauro S. Magalhães; Seção Sindical do 
ANDE-SN na UFSC – Adriana D’Agostini; SINDUFFS – Fernando Vojniak; 
APROFURG – Cristiano Engelke e Amanda Motta Castro; ADUFPEL – Mirian 
Cristiane Alves e Celeste Pereira; SEDUFSM – Julio Ricardo Quevedo.  
 
 
Dia 24/08/2019 
Tarde: 
ADUFAC – Madge Porto Cruz; ADUA – Ana Lúcia Silva Gomes; ADUFPA – José 
Carneiro e Adolfo O. Neto; APRUMA – Sirliane de Souza Paiva; ADUFPI – Jurandir 
Gonçalves Lima e Maria do Socorro Pereira da Silva; ADUFPB – Marino Eugênio de 
Almeida Neto; ADUFCG – Francinalva Dantas de Medeiros; ADUFERPE – Isabelle 
Meunier; ADUFAL – Ailton Silva Galvão; ADUFS – Beatriz T. Freitas, Saulo 
Henrique Souza  Silva eAirton Paula Souza,; ADUnB – Jacques de Navion; 
ADUFMAT – Lélica Elis Pereira de Lacerda; ADUFMS – Marco Aurélio Stefanes; 
ADUFDOURADOS – Cláudia Marques Roma; SINDICEFET – MG – Suzana Maria 
Zatti Lima; ADUFU – Eduardo Fraga Tullio; APESJF – Jalon de Moraes Vieira; 
ASPUV – Allain Wilham de Oliveira; ADUFSJ – Wilson Camilo Chaves; ADUNI-
RIO – Rodrigo Castelo; ADUFF – Marina Cavalcanti Tedesco; ADUR-RJ – Luís 
Mauro S. Magalhães; Seção Sindical do ANDE-SN na UFSC – Adriana D’Agostini; 
SINDUFFS – Fernando Vojniak; APUFPR – Paulo Ricardo Opusgha; APROFURG – 
Cristiano Engelke, Amanda Motta Castro; ADUFPEL – Mirian Cristiane Alves e 
Celeste Pereira; SEDUFSM – Julio Ricardo Quevedo.  
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Dia 25/08/2019 
Manhã: 
ADUFAC – Madge Porto Cruz; ADUA – Ana Lúcia Silva Gomes; ADUFPA – José 
Carneiro e Adolfo O. Neto; APRUMA – Sirliane de Souza Paiva; ADUFPI – Jurandir 
Gonçalves Lima e Maria do Socorro Pereira da Silva; ADUFPB – Marino Eugênio de 
Almeida Neto; ADUFCG – Francinalva Dantas de Medeiros; ADUFERPE – Isabelle 
Meunier; ADUFAL – Ailton Silva Galvão; ADUFS – Beatriz T. Freitas, Saulo 
Henrique Souza  Silva e Airton Paula Souza,; ADUnB – Jacques de Navion; 
ADUFMAT – Lélica Elis Pereira de Lacerda; ADUFMS – Marco Aurélio Stefanes; 
ADUFDOURADOS – Cláudia Marques Roma; SINDICEFET – MG – Suzana Maria 
Zatti Lima; ADUFU – Eduardo Fraga Tullio; APESJF – Jalon de Moraes Vieira; 
ASPUV – Allain Wilham de Oliveira; ADUFSJ – Wilson Camilo Chaves; ADUNI-
RIO – Rodrigo Castelo; ADUFF – Marina Cavalcanti Tedesco; ADUR-RJ – Luís 
Mauro S. Magalhães; Seção Sindical do ANDE-SN na UFSC – Adriana D’Agostini; 
SINDUFFS – Fernando Vojniak; APROFURG – Cristiano Engelke, Amanda Motta 
Castro; ADUFPEL – Mirian Cristiane Alves e Celeste Pereira; SEDUFSM – Julio 
Ricardo Quevedo.  
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ANEXO II 

 
INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS 
 
ADUFAC – Madge Porto Cruz 
Foi realizada assembleia que deliberou pela paralisação na greve do dia 13/08 e que 
iniciou um debate sobre o Future-se. 
Participamos da organização dos atos do dia 13/08: pela manhã caminhada pelo campus 
para conversar com quem insistia em dar aula e à tarde ato público na praça da 
Revolução no centro da cidade, que teve maior participação de professores/as e 
estudantes que as paralisações anteriores. 
Sobre a greve por tempo indeterminado, o número reduzido de professores/as presentes 
na assembleia entendeu que não é a melhor estratégia para o momento. 
UFAC já tem redução dos terceirizados da limpeza e da  segurança, a reitora já deixou 
público que não termina o semestre se os cortes persistirem, pois não poderá pagar a 
energia elétrica. 
 
ADUA – Ana Lúcia Silva Gomes; 
1) Em 6/6/2019 foi emitida sentença favorável em primeira instância, sobre 
interstícios anteriores. A Adua desde 2016 tinha uma liminar favorável para os 
sindicalizado(a)s que agora se confirmou. Trecho da sentença do juiz da primeira 
instância: “confirmo a tutela de urgência anteriormente deferida e JULGO 
PROCEDENTE o pedido, com resolução do mérito, nos termos do art. 487, I, do 
NCPC, para determinar à requerida que receba e defira todos os pedidos 
administrativos de interstício acumulados dos substituídos da Associação autora, 
atribuindo-lhes efeitos funcionais e financeiros desde a data em que reconhecido o 
preenchimento dos requisitos legais. Anulo o Parecer no 
09/2014/DEPCONSU/PGF/AGU, consubstanciado pelo Memo-Circular no 013/2014-
Procomum/UFAM, por estarem em dissonância com os art. 12 e 14 da Lei no 
12.772/12”. 
2) A ADUA, de acordo com a orientação do ANDES-SN, ingressou com ofício no 
MPF solicitando a sua intervenção contra o decreto 9725/2019 que extingue cargos na 
UFAM, por inconstitucional e porque fere outras leis.  
3) A ADUA ingressou em 6/6/2019 com processo na vara federal em favor do 
pagamento da retroatividade (janeiro até hoje) da insalubridade de professores(as) 
novos sindicalizados desde dezembro, os(as) sindicalizados mais antigos já receberam. 
4) A ADUA entrou com ação na justiça federal contra a Nota Técnica No. 
2556/2018-MP (Uniformização de entendimentos referentes à concessão de progressão 
funcional aos docentes das instituições federais de ensino). Os direitos financeiros 
foram garantidos à(o)s associado(a)s da ADUA, por meio da liminar nº 0004703-
50.2016.4.01.3200, na 1ª Vara Federal – Seção Jurídica do Estado do Amazonas, após 
medida judicial do Sindicato e não foi estendida pela Administração Superior à(o)s 
demais professore(a)s não associados. 
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5) Policiais rodoviários federais invadiram em 25 de julho uma reunião de 
professore(a)s que organizavam manifestação contra o presidente Jair Bolsonaro (PSL).  
De acordo com relatos, os agentes da PRF, armados, quiseram acompanhar o encontro e 
saber quem liderava os atos, mas sem explicar a motivação ou o embasamento legal da 
operação. 
6) Quanto ao Future-se, ao longo dos meses de julho e agosto fizemos reuniões 
descentralizadas para discutir o Future-se e por ampla maioria foi rejeitado o projeto 
pela sua virulência, inconstitucionalidade e falta de espaço para ampla discussão entre a 
comunidade acadêmica.  
7) Assembleia descentralizada no IEAA – Humaitá; ICSEZ-Parintins; UFAM-
sede: aprovado o indicativo de greve por tempo indeterminado. Decidiu-se reforçar o 
Comando de Mobilização com outros professores; Convocar uma reunião do comando 
de mobilização para a próxima semana, após o relatório da reunião do setor das federais 
do Andes, a fim de elaborar uma agenda de mobilização; Diálogo com o Sindicato dos 
Técnicos Administrativos – SINTESAM e com a UNE e ANPG para coordenar ações 
conjuntas. 
 
 
ADUFPA – José Carneiro e Adolfo O. Neto 
Data da Assembleia Geral: 22.08.2019 
Número de participantes: 61 docentes 
Deliberações: 
Aprovado Assembleia Geral permanente com vistas à construção de uma greve por 
tempo indeterminado. 
Outras informações: 
Criada a Comissão Local de Mobilização 
Dia 05.09 o Conselho Universitário vai se reunir para votar o projeto FUTURE-SE 
Foi criada uma pauta especial de eventos até o dia 05.09 
 
 
APRUMA – Sirliane de Souza Paiva 
1- Reitora da UFMA cancelou a Assembleia Universitária convocada para o dia 19/8 e 
o CONSUN convocado para o dia  20/8; 
2 - A APRUMA vai realizar dia 27/8 atividade com Marina Barbosa “Os impactos do 
Future-se na carreira e no trabalho docente”; 
3 - A APRUMA vai realizar audiência universitária no dia 4/9. 
 
 
ADUFPI  - Jurandir Gonçalves Lima e Maria do Socorro Pereira da Silva 
- A ADUFPI comemora 40 anos este ano, realizamos seção solene na Assembleia 
Legislativa (ALEPI) para comemorar a importância e o legado da Adufpi; 
- A categoria docente através de AG´s deliberou por participar, colaborar e ajudar a 
construir todos os atos grevistas em dias pontuais desde o ano de 2016; 
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- A categoria deliberou por unanimidade na última AG, dia 06 de agosto de 2019 emitir 
nota que se opõe rigorosamente ao FUTURE-SE, criando uma comissão de avaliação do 
programa e ações para promover o debate na universidade; 
- A categoria rejeitou a discussão entorno da pauta “greve por tempo indeterminado”, 
por acreditar que nesse momento não é a melhor estratégia de defesa da universidade; 
- O ANDES-SN deve acompanhar, orientar, socializar acúmulo jurídico sobre 
Regularização da Cessão Pública dos Terrenos das seções sindicais situadas no interior 
de espaços de domínio da IFES ou da UNIÃO (socializar documentos e experiências 
das Seções Sindicais que estão nesta situação); 
- A ADUFPI obteve sentença favorável no tocante a não cobrança por parte da 
administração superior de ponto eletrônico no âmbito do EBTT. O RH passou a cobrar 
ponto físico por assinatura. Recursamos e a justiça proibiu qualquer tipo de controle de 
ponto e frequência monitorada de docentes EBTT sobre a possibilidade de multa por 
descumprimento da sentença; 
- A ADUFPI obteve sentença favorável para reimplantação da consignação de 1% nos 
contracheques via SERPRO; 
- Realizamos audiência pública na ALEPI para discutir corte de receitas de investimento 
e custeio universitário; 
- Organizamos audiência com reitoria e bancada federal para discutir corte de receitas 
das IFES e pensarmos alternativas; 
- A Reitoria criou comissão  para avaliar o programa FUTURE-SE e eventual adesão da 
UFPI; a considerar que o processo sucessório da reitoria esta em andamento e a reitoria 
esta um pouco acuada (temerosa) de não fazer seu sucessor visto que o presidente tem 
nomeados reitores por afinidade ideológica e não por apontamento da comunidade 
acadêmica brasil a fora. Este temor se justifica de certa forma porque o reitor e outros 
membros da gestão superior foram punidos com perda de parte dos salários por 
descumprimento de orientação da CGU-AGU. 
 
 
ADUFPB – Marino Eugênio de Almeida Neto 
Deliberações da assembleia docente da seção sindical ADUFPB. Em Assembleia com 
mais de 120 professores a ADUFPB toma os seguintes encaminhamentos: 
1- Se incorporar na construção do Grito dos Excluídos, compondo uma ala em defesa da 
Educação Pública na Paraíba; 
Se incorpora na construção e participação do ato em Monteiro no dia 01/09 pelo SOS 
pela transposição do rio São Francisco; 
2- Defender como tática política a construção de Frente Única em defesa da Educação 
Pública, Gratuita e de Qualidade, como forma de orientar as ações do sindicato em 
âmbito local e nacional de enfrentamento ao FUTURE-SE, os cortes e 
contigenciamentos que atingem as IFEs e o CNPQ, tendo como horizonte a Greve 
Geral; 
3- Rejeitou o indicativo de greve por tempo indeterminado,  
E fez uma orientação ao setor das Federais do Andes-SN: 
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3.1- a construção de calendário de mobilização nacional da educação com vistas a 
construção de greve nacional de 48h em conjunto com SINASEFE, FASUBRA e UNE. 
 
 
ADUFCG – Francinalva Dantas de Medeiros 
Data da Assembleia Geral: 21/08/2019 
N° de participantes: 70 professores 
Deliberações: 
- Apoio a construção da greve geral ampla da educação, mas não nesse momento, com o 
intuito de juntar forças com outras entidades para uma grande mobilização com o 
mesmo objetivo das classes, em busca de uma greve geral; 
- Evidenciar o sucateamento e precariedade das condições de trabalho, pois mesmo sem 
recursos as reitorias vão fazer de tudo para fechar as atividades do ano; 
- Articular outras entidades, ADUFs, Movimentos Sociais e outras classes, para juntar 
forças e convocar os Parlamentares para solicitar-lhes apoio à todas as classes 
trabalhadoras, contra a reforma da previdência; 
- Pressionar os senadores para induzir mudanças no projeto de reforma da previdência, 
para que este volte a câmara; 
- Organizar um grande dia nacional de grave com "Ocupa Brasília", dentro do 
calendário de votação do Senado; 
- Pressionar a Andifes para maiores posicionamentos. Pressionar as reitorias para uma 
discussão ampla sobre o orçamento, para que a comunidade pudesse participar. 
Democratizar o orçamento das universidades; 
- Mobilizar em defesa do CNPq; 
- Denunciar compra de votos para aprovar a reforma da previdência; 
- Denunciar gastos com propagandas do Future-se; 
- Campanha Nacional do Andes contra o Future-se na mídia, com outdoors, contra a 
desmoralização dos professores (mídia local e nacional). 
 
 
ADUFERPE – Isabelle Meunier 
I - Realização de reunião de Conselho de Representantes (22 de julho), deliberando a 
participação na Greve Nacional da Educação (13 de agosto) e a participação da 
Aduferpe na Marcha das Margaridas, dias 13 e 14 de agosto, com uma representação de 
quatro professoras. Aprovou-se também a realização de Seminário sobre Universidade 
Pública e Democracia, em setembro, com objetivo de aprofundar questões relevantes 
para que candidatos a reitor/a firmem seus compromissos com a comunidade 
universitária. 
II - Participação em reunião conjunta dos Conselhos Superiores, em 24 de julho de 
2019, na qual a administração apresentou o Programa Future-se e propôs uma estratégia 
de análise do documento. 
III – Participação na reunião conjunto dos Setores IFES/ IEES-IMES, em 27 de julho, 
em Brasília. 
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III - Realização de Assembleia Unificada em 13 de agosto, pela manhã, discutindo o 
programa Future-se e aprovando uma Carta Aberta ao Conselho Universitário e à 
comunidade em geral. 
IV - Representação da Aduferpe na Marcha das Mulheres Indígenas e 6ª Marcha das 
Margaridas. 
V - Participação na organização e na realização do ato público do dia 13 de agosto, da 
Greve Nacional da Educação. 
VI - Participação em programas de rádio e divulgação de artigo em jornal de grande 
circulação. 
VII - Realização da 375ª Assembleia Geral Extraordinária (20, 21 e 22 de agosto), que 
decidiu: 
1. conduzir a consulta para reitor(a) da UFRPE, em conjunto com DCE e Sintufepe-
UFRPE. 
2. encaminhar ao ANDES-SN a posição favorável ao Indicativo de Greve do Setor da 
Educação, sem data. 
3. participação do Dia 7 de setembro, integrando o Grito dos Excluídos. 
4. solicitar para participação na próxima reunião do ConsU para apresentar a posição 
das entidades sobre o Future-se e sobre a Consulta para reitor. 
5. realizar o Seminário Universidade Pública e Democracia: o futuro que queremos, em 
setembro. 
6. Reanimar da Comissão de Mobilização, realizando aulas públicas, passagens em sala 
de aula e outras atividades, com vistas  à  construção da greve da educação e da Greve 
Geral. 
P.S. Segue, para conhecimento, Carta aberta sobre o Future-se e artigo veiculado na 
imprensa. 
7. preparação e divulgação de campanha em vídeos, nas redes sociais, sobre o Future-se. 
8.participação de Encontro Pedagógico do CODAI (Colégio Agrícola Dom Agostinho 
Ika, da UFRPE), debatendo a cobrança de ponto a ser instituída, entre outros temas, 
com posterior encaminhamento de "pedido administrativo" à gestão da UFRPE, com 
arrazoado jurídico que demostra a impropriedade dessa demanda. 
9. participação como litisconsorte em processo iniciado pelo MPF-PE em relação à 
extinção de cargos. 
 
ADUFAL  - Ailton Silva Galvão 
Agenda de Atividades realizadas 
11 e 23/7 - palestra e mesa sobre a Reforma da Previdência e sobre Fundos de 
Previdência 
24/7 - Lançamento da campanha Saúde no Trabalho, com divulgação de informações 
sobre como identificar, prevenir e combater as práticas de assédio moral no ambiente de 
trabalho. 
Mês de Julho - constituição de grupo de trabalho com os 3 segmentos representativos da 
comunidade universitária (docente, técnico e estudantil) para elaboração do regimento 
da consulta para reitor/a da Ufal. Instituição da Comissão da Consulta, para organização 
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do processo de consulta. Foram realizadas 3 assembleias para apresentação e aprovação 
do regimento do processo de consulta. 
Semana de 5 a 9/8 - construção do ato do dia 13/8, com as centrais sindicais, sindicatos 
da educação, movimentos sociais e estudantis. 
 7 e 8/8 - processo de consulta para reitoria da Ufal.  
13/8 - realização do ato em defesa da Educação, do Emprego e da Aposentadoria. 
22 e 23/8 - Seminário "Universidade em debate", com duas mesas redondas. Uma sobre 
Assedio Moral no trabalho e outra sobre o Future-se. 
 Semana de 26 a 31/8 - construção do ato do dia 7/9, somando forças com o grito dos 
excluídos, em defesa da educação. 
 
ADUFMAT - Lélica Elis Pereira de LacerdInformes: 
1. Greve dos trabalhadores da Segurança; 
2. Greve das trabalhadoras da limpeza; 
3. Ato dia 13 de agosto hegemonizado pelo fórum sindical em defesa dos direitos e 
liberdade democráticas;  
4. Lançamento da frente em defesa da educação públicae gratuitaem MT; 
4.1. Itensificação do debate do Future-se nos IF’s; 
5. Encontro mulheres Lésbicas – Amar entre elas; 
6. UFMT tem recursos apenas até o dia 31/08; 
7. 07/09 estaremos juntos ao “grito dos extcluídos” 
8. Política de comunicação; 
9. Ação jurídica contra lei que governo federal nomeia pro-reitores; 
10. UFMT em férias em setembro; 
11. Future-se + UFMT dividida e reitoria não se posiciona. 
 
 
ADUFMS  -  Marco Aurélio Stefane 
A ADUFMS organizou junto com estudantes, técnico-administrativos  e outros 
sindicatos o dia de paralisação nacional da educação no dia 13 de agosto. O dia contou 
com um ato na praça Ary Coelho pela manhã que reuniu mais de 5mil pessoas. Na parte 
da tarde fizemos uma roda de conversa sobre o Future-se no corredor central da UFMS. 
A noite, participamos da assembleia estudantil com grande participação dos estudantes 
do noturno. Nossa assembleia discutiu um indicativo de greve por tempo 
indeterminado, mas não votamos o tema. Adiamos a decisão aguardando uma melhor 
avaliação do quadro nacional. Cobramos a reitoria sobre a realização de debates sobre o 
Future-se e participamos da Audiência Pública sobre o assunto. Nosso posicionamento 
na audiência teve grande ressonância na comunidade acadêmica. Agora estamos na 
construção do Grito dos Excluídos e seminários sobre os cortes e sobre o Future-se. 
 
 
 
ADUFDOURADOS  - Cláudia Marques Roma 
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Assembleia dia 22/08/19 
Deliberou por não aderir  a greve por tempo indeterminado no momento. 
Outras informações: 
Intervenção: justiça federal declara lista tríplice da UFGD válida. No momento 
aguardando posição MPF sobre recurso. 
Regional Pantanal juntamente com ADUFdourados realizou debate referente ao Future 
se com os debatedores Qelli Rocha, Rodrigo Castelo, Maria G. Guillen e mediadora 
Roseli Rocha. 
Criação comissão para análise e produção de materiais referente ao Future se. 
ADUFdourados participou encontro das sessões sindicais do Andes junto a regional 
Pantanal. 
Paralisação e mobilização com ato de rua no dia 13 de agosto. 
 
SINDICEFET- MG - Suzana Maria Zatti Lima 
1 - Iniciamos o semestre letivo em 31/07/2029 
2 - Em 08/08/2019 o prof. Antônio Gonçalves, nosso presidente, esteve no CEFET-
MG,  participando como palestrante, de um evento para discutir o "FUTURE-SE". A 
palestra foi gravada e apresentada em algumas unidades do interior. 
Cabe salientar que a palestra, seguida de debate, foi muito esclarecedora e contou com a 
participação de diversos professores, inclusive de outras instituições e de unidades fora 
de Belo Horizonte, além de alunos e técnicos administrativos. 
3 - A paralisação do dia 13 foi aprovada nas unidades de Belo Horizonte e de 
Contagem. O ato em BH foi bastante positivo, menor do que o 15M e maior que o 30M. 
Nas unidades de Curvelo, Divinópolis e Leopoldina  a paralisação foi parcial, com aulas 
em um período e atividades em outro período, com apresentação da palestra sobre o 
Future-se. Em Leopoldina foi feito um mortadelaço (pão com mortadela) seguido de 
debate sobre o Future-se. Em Timóteo a paralisação não foi aprovada. Em Araxá, 
Varginha e Nepomuceno, por motivos diversos, não foi possível a realização de 
assembleia para mobilização e construção da paralisação do dia 13. 
Salientamos que, em unidades do interior, em especial, onde não existem outras 
unidades federais de ensino, as paralisações, principalmente com a realização de atos, 
fica  prejudicada, muitas vezes até inviabilizada. 
4 - Quanto ao posicionamento com relação à construção de greve da educação, por 
tempo indeterminado, não houve deliberação. 
5 -  Quanto ao posicionamento da direção da instituição, cujo diretor geral foi reeleito e 
ainda não foi empossado, sobre o Future-se, não houve posicionamento formal para a 
comunidade acadêmica, houve apenas divulgação de um documento conjunto das 
instituições públicas de Minas Gerais, questionando alguns pontos do projeto, mas, no 
nosso entendimento, uma crítica bastante tímida.  
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ADUFU  - Eduardo Túlio  
A Assembleia Geral da ADUFU – Seção Sindical, ocorrida na noite de ontem (21), 
deliberou pela construção de greve. 
Pensando nesta construção, docentes sugeriram ações que deverão ser encampadas pelo 
sindicato no próximo período. São elas: 
- Construir a greve convidando os setores interessados a se juntarem na luta; 
- Paralisações pontuais, por um ou dois dias; 
- Aulas públicas ocupando os diversos espaços da universidade; 
- Construção, junto aos segmentos discente e técnico, além da sociedade em geral, de 
uma Greve Nacional da Educação; 
- Fazer mobilizações com atrações culturais e organizar manifestações que não 
atrapalhem o trânsito de quem usa o transporte coletivo; 
- Organização de Assembleias Universitárias, com toda a comunidade interessada; 
- Exigência da rescisão dos cortes orçamentários da UFU; 
- Apoio ao movimento dos discentes afetados pelos cortes de bolsas; 
- Recomposição Orçamentária de 2019  imediata para as Instituições Federais de 
Ensino, respeitando os atuais critérios. Qualquer mudança nos critérios deverá ser 
discutida com efetiva participação das instituições; 
- Oposição à proposta de desvinculação do orçamento da educação e da saúde; 
- Elaboração de estratégia nacional para evitar a nomeação de reitores não eleitos. 
Acompanhe o nosso site e as nossas redes sociais e venha construir a greve em defesa 
da educação pública, gratuita, laica e de qualidade! 
 
 
APESJF –  Jalon de Moraes Vieira 
- No dia 08 de agosto foram realizadas atividades no Instituto Federal e Universidade 
Federal para discutir o Future se e os impactos dos cortes orçamentários nas 
Instituições. Estiveram presentes Apes, Sinasefe, Sintufejuf, Gettu, Dce. Atividade 
contou com participação de docentes, técnicos administrativos e alunos. 
- Estão sendo produzidos vídeos para tratar dos eixos principais (governança, pesquisa e 
inovação, internacionalização) apresentados no programa Future se, junto a UFJF e IF. 
Nestes vídeos a membros da administração das Instituições apresentam suas 
expectativas com relação ao Future se. 
- No dia 06 de agosto a Apes juntamente com demais entidades promoveu e participou 
do café com reforma. Atividade esta realizada para chamar a atenção da população 
sobre os riscos da reforma da previdência. 
- No dia 13 de agosto professores e professoras paralisaram suas atividades por conta do 
dia nacional de lutas pela educação e contra a reforma da previdência. Ato foi realizado 
no centro da cidade e contou com a participação de aproximadamente 7000 pessoas. 
- Tivemos no período formação de comissão para tratar da consulta pública para 
Reitoria da UFJF 2020 a 2024. Apes e demais entidades participam desta comissão. 
- Neste período estivemos desenvolvendo atividades no campus Santos Dumont do IF e 
no campus Governador Valadares da UFJF, com participação de assessoria jurídica, 
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para tratar do Future se e reforma da previdência. Filiações foram conseguidas nestas 
atividades. 
- A frente em defesa da previdência pública não se reuniu neste período. 
- Discussão sobre Future se esta começando no IF. 
- No dia 23 a Apes juntamente com Sinasefe e Sintufejuf esteve reunida com o reitor do 
IF para discutir o Future se na tentativa de intensificar o debate na Instituição, colocar 
em pauta, priorizar. Na próxima terça o Conselho Superior estará reunido e entidades 
irão buscar chamar a atenção sobre o Future se que ainda não foi colocado em 
discussão. 
- Assembléia foi realizada no dia 22 de agosto. Deliberou-se que uma greve somente 
dos docentes das IFES neste momento não é conveniente. Foi deliberado também que o 
Andes continue na luta, discutindo a possibilidade e estratégia para greve, buscando 
unidade junto a Fasubra, Sinasefe, Movimentos Estudantis, Estados e Municipios, por 
uma greve da educação e que o Fonasefe busque junto aos servidores federais condições 
para uma chamada a reação em função dos ataques que temos sofrido. 
 
ASPUV – Allain Wilham de Oliveira 
A ASPUV encontra-se com problemas financeiros com 300 filiados que não se 
encontram em dia com as contribuições financeiras, foi deliberado em AG pelo 
desligamento dos inadimplentes. 
A greve geral da educação no dia 14 de agosto de 2019, houve paralização total na 
universidade, realizou um ato público com a participação de estudantes e funcionários e 
trabalhadores da educação da rede municipal e estadual, contra a reforma da previdência 
e o future-se. 
Neste dia houve manifestação do dia 14 dirigida a reitoria, onde o reitor comprometeu a 
discutir (debater) respeitando a comunidade. 
Ainda sobre o future-se a AD participou da reunião do conselho universitário, onde 
retirou-se uma comissão para o debate com a comunidade, sendo que a presidenta da 
ASPUV, Jurídico mais é um dos membros. 
 
 
ADUFSJ  - Wilson Camilo Chaves 
Realizamos no dia 07/08 Assembleia Geral. Foi discutido a respeito do indicativo de 
greve por tempo indeterminado, mas não foi retirada uma data. Entendeu-se que os 
cortes advém do governo e cabe a universidade parar enquanto administração e não pelo 
movimento da categoria docente, neste momento. Foi decidido que na paralisação no 
dia 13/08 haverá uma assembleia geral da classe trabalhadora, dos movimentos 
estudantis e sociais de São João Del Rei e região, às 14hs, em frente ao Campus Dom 
Bosco da UFSJ, com a pauta: luta contra a reforma da previdência e os cortes de verbas 
na educação. 
A paralisação no dia 13/08 foi um evento muito bom, embora sem adesão maciça como 
nas paralisações anteriores.  Houve falas de docentes, representantes estudantis, 
representantes sindicais da cidade e região, sindicato dos técnicos administrativos, 
SindUTE, que ressaltaram os ataques contra a classe trabalhadora, a Educação Pública, 
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contra a Reforma da Previdência e contra o “Programa FUTURE-SE”. Percorremos 
algumas ruas da cidade, paramos enfrente à Câmara Municipal e enfrente à sede do 
INSS. Participamos também de uma manifestação no centro da cidade, no dia 06/08, 
contra a Reforma da Previdência. Entre os encaminhamentos decidiu-se que se 
elaborasse uma Nota de Repúdio contra o “Programa FUTURE-SE”. Elaboramos um 
“Manifesto Público das (os) docentes sindicalizadas (os) na ADUFSJ-SSind contra o 
Programa Future-se do Ministério da Educação”.  
Dia 19/08 houve uma reunião com os três conselhos superiores da UFSJ. Oficialmente, 
a UFSJ posicionou-se contra o “Programa FUTURE-SE”. Houve um debate sobre o 
FUTURE-SE encabeçado pelo SINDS-UFSJ com a presença de representante da 
FASUBRA. A ADUFSJ-SSIND solicitou à secretaria do ANDES-SN que 
disponibilizasse um diretor para debater sobre o “Programa FUTURE-SE”, em nossa 
seção sindical.  
A ADUFSJ - SSIND vai participar do 25º Grito dos/as Excluídos/as, no dia 07 de 
setembro de 2019. 
A escritura do terreno adquirido pela ADUFSJ-SSind, na gestão anterior a esta, será 
assinada, provavelmente, na próxima semana. 
Haverá Eleição para a diretoria gestão 219/2021 e do Conselho de Representantes da 
ADUFSJ-SSIND no dia 27/08/2019. Houve a inscrição de uma única chapa, intitulada 
“Pela Democracia”. A posse está agendada para o dia 03/09. 
 
 
ADUNI-RIO  - Rodrigo Castelo 
1. A Aduni-rio realizou uma assembleia geral na quarta-feira, dia 21 de agosto. Os 
nossos debates apontam que, neste momento, não devemos fazer uma greve por tempo 
indeterminado. Esta avaliação, contudo, não é definitiva e deve ser revista 
constantemente com o desenrolar da conjuntura. A nossa proposta é intensificarmos, 
interna e externamente, atividades de mobilização do movimento docente junto com o 
movimento estudantil e dxs técnicxs, com o objetivo de manter a universidade 
movimentada e mobilizada. Para isto, propomos (1) dias de paralisação nacional nos 
meses de setembro, outubro e novembro, como já foi feito com sucesso em maio e 
agosto e a (2) realização de atividades mensais de Universidade na Praça para dialogar 
com a população sobre o caráter socialmente referenciado das universidades. Junto a 
estas duas ações, defendemos que a categoria deve pautar (3) o estado de greve e o 
Andes-SN deve construir (4) uma campanha nacional em defesa da educação pública 
junto a diversas outras entidades da educação e dos setores progressistas da sociedade 
civil, como OAB, ABI, MST, CNBB, partidos, centrais sindicais, etc. 
2. Além disso, a assembleia encaminhou (1) criação de uma comissão unificada de 
mobilização junto com estudantes. As tarefas a serem desenvolvidas por esta comissão 
serão: calendário unificado de mobilização, debates e plebiscito sobre o Future-se na 
Unirio; passagens em salas de aula e departamentos; Universidade na praça a partir de 
setembro até novembro; a produção de material audiovisual e  impresso sobre  Future-
se. 
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3. No plano regional, levaremos a proposta na Regional do Andes que as seções 
sindicais do estado somem-se na construção do Festival de arte e cultura, promovido 
pelo NPC no dia 20 de novembro na Cinelândia 
 
4. As eleições na Aduni-rio estão prevista para os dias 18 e 19 de setembro. 
5. A Polícia Federal reabriu uma investigação de 2011 do MPF sobre possíveis quebras 
de dedicação exclusiva na Unirio. Ao todo, são 43 professoras e professores sendo 
investigadas/os. A Adunirio se reuniu com a Pró-reitora de gestão de pessoas para ter 
esclarecimentos sobre o assunto e diversos docentes já procuraram a nossa assessoria 
jurídica. 
6. A Aduni-rio está sediando, nos dias 23 e 24 de agosto, o I Seminário Integrado dos 
GTs Verbas/Fundação e Carreira. 
7. Estamos ativando o nosso GTCA, que tem estimulado a produção de novos materiais 
de comunicação e arte e, recentemente, inauguramos o nosso Instagram e vamos 
começar a produção de vídeos. 
8. O GTPFS da Aduni-rio finalizará a primeira etapa da sua parceria com a editora 
Expressão Popular com a publicação do livro O reformismo e a contrarrevolução, de 
Ruy Mauro Marini. Dado o sucesso desta primeira etapa, avaliamos que devemos 
expandi-la inclusive com outras seções sindicais. Uma proposta é reeditarmos a coleção 
de 12 volumes da História do marxismo, organizada por Eric Hobsbawm e lançada no 
Brasil pela editora Paz e Terra. 
 
 
 
ADUFF  - Marina Cavalcanti Tedesco 
Dias 01 e 05 de agosto realizamos um seminário na ADUFF sobre o Future-se. Mesmo 
no recesso a participação foi muito boa. Mesmo online, já que foi transmitido. Ele segue 
disponível e alguns professores projetaram e fizeram debates a partir da exibição. 
Apesar do esforço de alguns sindicatos, seções sindicais, movimentos sociais e setores 
estudantis, o ato de 6 de agosto no Rio de Janeiro foi pífio. E nas demais cidades onde a 
UFF está não foi possível organizar nada. 
O ato do dia 13, ao contrário, foi um ato expressivo, apesar de ser o segundo dia de 
aula. Os atos ocorreram na sede e fora de sede. Em Niterói, antes de nos somarmos ao 
ato maior no Rio, fizemos um ato na Faculdade de Direito em homenagem ao Fernando 
Santa Cruz e a aqueles e aquelas que lutam. 
Dia 7 de agosto, tivemos uma grande vitória no Conselho Universitário. O CUV tirou 
uma moção de repúdio ao Future-se e convocou a assembleia comunitária que o Reitor 
se recusou a convocar. No entanto, a Reitoria tem afirmado publicamente que a UFF 
não tem posição contra o tema, como se fosse possível aprovar algo que repudiamos. 
Por isso, faremos um ato unificado na próxima reunião do CUV dia 04/09. 
Dia 21 de agosto, as 18, no Campus do Gragoatá, realizamos a assembleia comunitária 
convocada pelo CUV. Estiveram presentes centenas de pessoas. Apesar de alguns 
problemas de conduzir uma assembleia tão grande em unidade, aprovamos um 
calendário de lutas. 
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Materiais produzidos para a luta contra o Future-se: 
- Vídeo explicativo logo que saiu o Future-se 
- Vídeos do seminário 
- Folder explicando os pontos principais do Future-se 
- Faixas 
- Adesivos unificados com SINTUFF e DCE 
 
ADUR-RJ  - Luís Mauro S. Magalhães 
Última Assembleia: 08/08/19 
40 docentes 
A assembleia da ADUR de 08/08/19 aprovou adesão à Greve Nacional em Defesa da 
Educação, da Democracia, contra a Reforma da Previdência e outros retrocessos. 
A Assembleia deliberou pela rejeição ao Programa FUTURE-SE e aprovou também um 
calendário de mobilização: 
1. - Realizar debates na UFRRJ sobre a conjuntura e as lutas em andamento, com 
paralisação das atividades acadêmicas durante estes debates; 
2. - Indicar para o Setor das IFES que o ANDES tome a iniciativa para construção 
de uma comissão de mobilização das entidades em luta, da Educação, Servidores e 
outras; 
3. - Que esta comissão encaminhe e organize uma paralisação de 48 horas; e 
4. - Que se aponte, a partir das avaliações deste quadro de mobilização, para uma 
greve por tempo indeterminado das categorias em luta. 
Outros informes: 
- Um diretor da ADUR foi chamado para depor na Polícia federal no dia 27/08. É 
possível que esta convocação esteja ligada ao episódio envolvendo a ida de membro  do 
TRE na sede da ADUR, na campanha eleitoral de 2018. 
- Foi feita solicitação da CGU, através da reitoria, do termo de comodato 
UFRRJ/ADUR, para uso do terreno da sede da seção sindical. 
- A Reitoria da UFRRJ emitiu nota no dia 07/08 se posicionando contrária ao Future-se. 
Em 21/08 a Reitoria chamou uma audiência pública no campus seropedica, com a 
participação da ADUR, Sintur e DCE. Está será repetida no campus de Nova Iguaçu, no 
dia 27/08. 
 
Seção Sindical do ANDE-SN na UFSC  - Adriana D’Agostini 
Dia 13/8, novamente tivemos um ato forte com mais de 15 mil manifestantes em 
Florianópolis. Continuam em desenvolvimento as atividades unificadas contra os cortes 
orçamentários, contra a reforma da previdência e contra o programa Future-se. Estamos 
desenvolvendo debates por centros. Na assembleia Unificada conseguimos a presença 
do Reitor e a garantia de que a sessão do CUn será aberta para a tomada de posição 
institucional sobre o Future-se. Esta sessão será dia 3/9. A seção sindical organizou um 
grande debate sobre o Future-se para o dia 4/9. 
Nas assembleias o(a)s professore(a)s demonstram preocupação e necessidade de greve 
da categoria, mas a mobilização ainda precisa ampliar. A Reitoria anunciou e demonstra 
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que com a situação orçamentária, se não for liberado recursos pelo governo federal o 
funcionamento da universidade fica inviabilizado a partir da metade de setembro. 
 
 
SINDUFFS  - Fernando Vojniak 
A assembleia da Sessão Sindical dos Docentes da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(SINDUFFS-ANDES-SN) foi realizada no dia 09/08 e, por ampla maioria, deliberou-se 
por aderir à greve do dia 13/08. Entre as atividades do movimento paredista, em 
Chapecó (SC), foi realizada aula pública na praça da cidade com o tema “Educação é 
um direito, não uma mercadoria”. Em Erechim (RS), entre as atividades de paralização, 
foi debatido o tema “‘Future-se’ e o Ensino Superior”. Em Realeza (PR), o debate foi 
sobre “O contingenciamento na educação e o ‘Future-se’”. Não foi pautado o indicativo 
de greve por tempo indeterminado. 
Em Chapecó, a SINDUFFS está articulada com as entidades sindicais na organização do 
“Grito dos excluídos”. Haverá reunião dia 28/08 com ampla participação de entidades 
sindicais da região. 
A Consulta Prévia para Reitor da UFFS e o problema do desrespeito à autonomia da 
universidade e à democracia 
Considerando a garantia constitucional da autonomia universitária, a UFFS realizou, no 
primeiro semestre de 2019, a Consulta Prévia à comunidade universitária (eleição), 
relacionada à substituição dos ocupantes dos cargos de Reitor, Vice-Reitor e Diretor de 
Campus. A consulta foi realizada em dois turnos. No 29/04 (1º. Turno) e no dia  28/05 
(2º. Turno) tendo os seguintes resultados: 
Primeiro turno: 
 
Chapa 1 (Gracialino da Silva; Gilele Louro Peres): 18% - Não eleito 
Chapa 2 (Anderson André Genro Alves Ribeiro, Lísia Regina Ferreira) 27,10% 
Chapa 3 (Antônio Inácio Andrioli; Adriana Luzardo Remião) 33,5%  
Chapa 4 (Marcelo Recktenvald; Gismael Francisco Perin) 21,4 % - Não eleito 
 
Segundo Turno 
Chapa 2 (Anderson André Genro Alves Ribeiro, Lísia Regina Ferreira) 54,1% 1º. 
Lugar 
Chapa 3 (Antônio Inácio Andrioli; Adriana Luzardo Remião) 45,9 % 2º. Lugar.  
 
(Fonte: Edital n. 27/CGCP/UFFS/2019) 
 
A lista tríplice foi encaminhada ao Conselho Universitário (CONSUNI) que, 
respeitando o processo democrático, indicou os nomes de Anderson André Genro 
Alves Ribeiro para Reitor e Lísia Regina Ferreira para Vice-Reitora.  
Entretanto, é amplamente sabido que o atual governo vem desrespeitando as eleições 
democráticas para Reitores em Universidades e Institutos Federais, nomeando 
candidatos que não foram eleitos na primeira colocação, encabeçando, portanto, a lista 
tríplice, ou nomeando pessoas que sequer participaram do processo eleitoral. Diante 
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desse quadro, a Sessão Sindical dos Docentes da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(SINDUFFS), filiada ao ANDES-SN, entendendo, naturalmente que a Consulta Prévia 
para Reitor e Vice-Reitor da UFFS deve ser respeitada, confirmando-se os nomes de 
Anderson André Genro Alves Ribeiro, Lísia Regina Ferreira para Reitor e Vice-Reitora, 
respectivamente, tem colocado em pauta o risco de que o processo de eleição 
democrática realizado na UFFS também seja ignorado pelo atual governo.  
Na assembleia realizada no dia 09/08, além da aprovação da Greve do dia13, foi 
pautada uma proposta de ter na última sessão do atual mandato do CONSUNI um 
momento para tratar da conjuntura da sucessão da reitoria. Um momento para construir 
na comunidade acadêmica e regional estratégias para fortalecer a defesa ativa do 
respeito ao resultado da consulta e a decisão do CONSUNI. A sessão será transmitida 
para todos os campi e realizada nos auditórios.  
Neste sentido e também considerando que se aproxima o término do prazo para 
definição da composição da Reitoria da UFFS, a Sessão Sindical SINDUFFS está 
sinalizando para a necessidade de se construir, entre Estudantes, TAE’s, Docentes e 
Comunidade Regional, um acordo no sentido de exigir o cumprimento da vontade da 
comunidade acadêmica e regional da UFFS que por meio do voto escolheu os nomes 
para compor a Reitoria da Universidade e de não aceitar qualquer definição do 
Ministério da Educação e da Presidência da República que seja diferente do resultado da 
Consulta Prévia 2019 realizada na UFFS. Também os Diretores recém-empossados nos 
seis campi da UFFS, distribuídos nos três Estados da Região Sul, publicaram um 
Manifesto sobre seus compromissos com os princípios democráticos que fundamentam 
a universidade pública brasileira e também entendem que os primeiros colocados da 
consulta devem ser nomeados. (Disponível em 
https://www.uffs.edu.br/institucional/reitoria/diretoria_de_comunicacao/noticias/manife
stacao-publica-dos-diretores-de-campus-da-uffs.). 
 
 
APROFURG  - Cristiano Engelke 
Com relação ao Future-se, estamos realizando atividades desde o dia 22/07/2019 com 
reuniões do comitê local de mobilização, organizando atividades e materiais para 
apresentação sobre o programa do MEC para ser apresentado às unidades acadêmicas. 
Temos realizado atividades com falas da reitoria e falas da Aprofurg e  
nessas atividades fomos aos 3 campus fora da sede da FURG, e em 9 unidades 
acadêmicas. Nessas atividades temos constatado a uma grande participação 
principalmente de professore(a)s, e temos conseguido fazer um bom diálogo com 
muitos professore(a)s, sendo quase consenso o posicionamento contrário ao FUTURE-
SE. 
No dia 01/08/2019 realizamos uma assembleia da categoria, na qual aprovamos por 
unanimidade a greve nacional da educação no dia 13 de agosto, aprovamos ainda o 
indicativo de greve por tempo indeterminado com a pauta: Defesa dos serviços 
públicos; Reajuste salarial, paridade e isonomia; Contra os cortes do orçamento das 
universidades e dos institutos federais; Defesa da autonomia universitária; Revogação 
da EC 95/2016; Contra a reforma da previdência; Estabilidade dos servidores públicos; 
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Contra o Programa Future-se; Respeito à lista tríplice na nomeação de reitores; Defesa 
da educação básica pública, gratuita e de qualidade; Contra a degradação do meio 
ambiente. 
 
No dia 06 de agosto foi realizado no largo Dr. Pio um ato contra a reforma da 
previdência, a ideia era passar no telão a votação, mas como a votação foi a noite, o ato 
ficou marcado apenas por falas e distribuição de material. 
Apoiamos um coletivo indígena que veio para a Marcha das mulheres indígenas e para a 
Marcha das Margaridas. 
No dia 12 de agosto de 2019 foi realizada na FURG uma reunião aberta que foi 
chamada pela Reitoria, nesta reunião estavam presentes cerca de 1000 pessoas da 
comunidade universitária, na qual a reitoria apresentou o programa FUTURE-SE e as 
conclusões da comissão que foi montada para estudar o programa, e as conclusões desta 
comissão foi a de rejeição ao programa. 
No dia 13 de agosto, fizemos atividade no Largo Dr. Pio em Rio Grande, com 
apresentação de trabalhos de ensino, pesquisa e extensão. Esta atividade foi construída 
por dentro da Frente Brasil Popular, junto com todos os sindicatos da educação, com a 
participação das escolas estaduais e municipais, às 18 horas com uma caminhada que 
contou a participação de mais de 2000 pessoas. No diálogo com os campi fora da sede, 
para as atividades do dia 13 e ficou definido que o pessoal dos campi de São Lourenço 
do Sul e Santo Antônio da Patrulha iria para Rio Grande, e o pessoal de Santa Vitória 
do Palmar realizou um ato no município. 
No dia 16 de agosto o conselho universitário da FURG realizou uma reunião 
extraordinária para discutir o programa future-se. Nesta reunião foi emitida uma nota de 
rejeição ao FUTURE-SE aprovada por unanimidade pelo conselho.  
 
ADUFPEL - Celeste Pereira 
-Nossa Seção Sindical  esteve na luta no dia 13 de agosto, juntamente com o Asufpel, 
sinasefe, estudantes universitários e secundaristas, numa manifestação pública seguida 
de marcha em defesa da educação pública e com falas todas contra o FUTURE-SE;  
- reunião do GTPE local sobre o projeto FUTURE-SE,  que fez recomendações 
importantes para a AG dos docentes; 
- Assembleia da categoria com os seguintes encaminhamentos aprovados por 
unanimidade: a) rejeitar o Future-se; b) a categoria é contrária a este plebiscito 
aprovado pelo CONSUN; c) indicar que o CONSUN seja contrário ao Future-se; d) 
Articular as mobilizações com as entidades da educação federal – ASUFPEL, DCE, 
SINASEFE e grêmios do IFSul, buscando também realizar ações por local de trabalho, 
que já estão sendo realizadas; e) Solicitar uma audiência com o reitor para apresentar os 
encaminhamentos da assembleia também já marcada; Discussão sobre greve da 
educação e greve docente: a) aprovação da disposição da categoria para a construção 
da greve docente ou da educação contra os cortes orçamentários, contra o Future-se e as 
intervenções do governo na indicação de reitores; b) Articulação da construção da greve 
em conjunto com as entidades da educação federal em nível nacional e local; c) propor 
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agenda nacional do setor (chamar nova mobilização da educação até primeira quinzena 
de setembro e indicar nova rodada de AG com a pauta indicativo de greve). 
-  dar andamento ao debate sobre o projeto da reitoria de regulação de carga horária 
docente que entende que a hora aula deve ser considerada hora relógio. Estamos 
construindo uma proposta que será avaliada pela categoria e depois encaminhada ao 
Consun.  
- Estamos também, fazendo uma sequência de matérias sobre os projetos de extensão 
que a Universidade realiza, colocando nosso papel social. 
 
 
SEDUFSM  – Julio Ricardo Quevedo.  
 
A SEDUFSM tem realizado assembleias em Santa Maria, Frederico Westphalen, 
Palmeiras das Missões e Cachoeira do Sul. Estamos em assembleia permanente. 
A pauta das Assembleias dos dias 21 e 22/09/ 2019 é o indicativo de Greve das IFES, 
por tempo indeterminado, o que tem sido aprovado em assembleias. 
A pauta da Greve das IFES tem os seguintes encaminhamentos:  
 
1- Pelo imediato de contingenciamento de verbas das IFES e IF’s; 
2- Pelo atendimento da pauta de reinvindicações do ANDES-SN (campanha 
Salarial – 2019) entregue ao governo em março de 2019 e aprovado no 38º Congresso 
do ANDES-SN; 
3- Não ao Future-se e nem um subterfugio, para isso votou-se por unanimidade e 
possibilidade de Plebiscito; 
4- Elaboração, pelo setor das Federais, de uma agenda Nacional de mobilização 
pelo ANDES-SN. 
5- Pauta Local: Retomada imediata da Estatuinte. 


